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AGÊNCIA ESTADO 
E SERVIÇO LOCAL 

O líder do governo no Congresso, 
senador Fernando' Henrique Cardo-
so, e os ministros Pedro Simon, da 
Agricultura, e José Hugo Castelo 
Branco, do Gabinete Civil, garanti-
ram ontem que colocarão seus car-
gos à disposição do presidente José 
Sarney para deixá-lo à vontade na 
escolha de sua equipe de auxiliares. 
O ministro da Justiça, Fernando Ly-
ra, porém, acredita que essa decisão 
não é necessária, pois trata-se de car-
gos de confiança, e que é rotina colo-
cá-los à disposição. De qualquer for-
ma, Sarney já 'decidiu que José Hu-
go', Ivan de Souza Mendes, do SNI, e 
Bayma Denys, do Gabinete Militar, 
permanecerão em seus postos. 

Segundo Fernando Henrique, 
apesar das diferentes visões sobre os 
melhores procedimentos a serem 
adotados na área política, deverá 
prevalecer o cronograma fixado por 
Tancredo Neves, cujo ponto princi-
pal é a convocação da Assembléia 
Nacional Constituinte em 1986. O se-
nador acredita que existem condi-
ções de entendimento entre as forças 
políticas do País sobre a questão, 
mesmo admitindo que os governado-
res Franco Montoro, de São Paulo, 
Hélio Garcia, de Minas, e Leonel Bri-
zola, do Rio, possam opor-se à data. 
"Mas nada indica que isto venha a 
acontecer", acrescentou. 

Para o senador, os grandes pro-
blemas brasileiros estão situados nos 
planos econômico e social, defenden-
do uma postura de realismo e sinceri-
dade nas negociações com as catego-
rias envolvidas em greves, com os 
negociadores do governo cedendo 
naquilo que for justo e possível e 
usando de total franqueza quando 
for necessário dizer "não". Segundo 
ele, quando a oposição se converte 
em governo e encontra uma socieda-
de com elevado nível de demanda e 
recursos escassos para seu entendi-
mento, é preciso adotar uma posição 
em que todos os atos sejam acompa-
nhados das devidas explicações. 

~clo ,gov,ernp lembrou.ain 
de que o País "espera um governo 
que atue pensando em seus proble-
mas e discuta menos as querelas in-
ternas de indivíduos e de grupos e se 
empenhe mais na realização de obras 
capazes de dar substância ao progra-
ma da Aliança Democrática". Por is-
so, apesar de colocar seu cargo à dis-
posição de Sarney, acha que as mu-
danças serão eventuais e limitadas. 
Para Fernando Henrique, todo o' po-
der deve estar voltado para a prepa-
ração da Assembléia Nacional Cons-
tituinte. , 

A convocação da Constituinte 
também é defendida pelo governa-
dor do Paraná, José Richa, como um 
dos pontos principais do cronograma 
político de Tancredo que precisa ser 
respeitado. Segundo ele, a convoca-
ção da Constituinte em 1986 é uma 
"medida certa, desejada por Tancre-
do", assim como um mandato presi-
dencial de quatro anos. O governa-
dor garantiu que "os ideais de Tan-
credo e seus compromissos serão res- 
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"O Brasil não pode parar", resta. 
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tuição ;  mas foi evasivo ao comentar .  
as possibilidades futUras do novuto--1,.. 
vemo: "Não podemoseaber comael& 
vai agir. Nem temos tle_ procurarin. 
fluenciar o governo dele. Elé escolheu: 
rá os caminhos. NosSa posição será. 
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por sua vez, garantitiem nota oficial-
que apoia a posse de Sarney na Pre-
sidência, como manda a Constitui-
ção, mas o seu presidente, Luís Igná-
cio da Silva, comentou que Sarney 
terá mais dificuldades para governar 
porque não terá a mesma sustenta-
ção dé Tancredo juntes à Aliança De-
mocrática. Ao mesmo tempo, Lula 
cobrou posições mais,'claras do novo 
presidente, como a Convocação da 
Constituinte ainda este ano, para 
que sejam definidas a data da élri,,,; 
ção dileta para a Pre idência e a 'clik 
ração do mandato pr sidencial. :„,"',.:.:.: 

Já o PDT gaúcho pensa em abr,,,, 
sentar, o mais rápido possível, umas' 
série de reivindicações ao presidente; 
Sarney, tanto na áre ':constitucional. .  
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PartiCipar da adriiiniâração. : „0; .i. 

1,11  - - - G àécrêtário:ge?á do '1:.-CB,--016- - 
condo Dias, també reafirmou, q, 
apoio do partido: ao residente $a t,„;" -  
ney, mas o. condicio ou ao cumpri-.; 
mento dos compromissos assumid4, 
pela Aliança Democrática, como' a Ì. 
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Em Porto Alegre' o ex-ministtjJ 
chefe do Gabinete Civil, Leitão -de-
Ábreu, foi outro politilco a defender a 
posse de Sarney, afirmando que o 
Brasil "está em boas ãos". Para ele, 
no entanto; "os poliu 'os precisam-se 
convencer de que che ou o momento 
da coalizão e da concÓrdia nacional*; 
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